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 Fenômeno meteorológico começou a se formar ontem, na costa fluminense, e deve alimentar a formação de 
tempestades nos dois estados. O Inmet soltou um aviso para alto risco de enchentes e deslizamentos de terra 

Vacinação de adultos contra dengue Mega-Sena, Lotofácil e Timemania Tony Goes, roteirista, aos 63 anos
O Rio de Janeiro inicia, hoje, um estudo que planeja vacinar 

20 mil adultos contra a dengue, em uma parceria do Ministério 
da Saúde com a Fiocruz. A vacinação será na região de Guaratiba, 
na zona oeste da cidade, voltada para pessoas na faixa de 18 a 40 
anos de idade. A participação no estudo vai ser voluntária. Quem 
já teve dengue não está impedido de participar da pesquisa. Nos 
próximos dois anos, os pesquisadores vão colher informações 
sobre casos, hospitalizações e mortes para observar a diferença de 
comportamento do vírus entre vacinados e não vacinados.

Ninguém acertou as seis dezenas do concurso 2.688 da 
Mega-Sena, sorteadas na noite de ontem. Os números sorteados 
foram 12, 17, 33, 41, 46 e 54. O prêmio para o próximo sorteio, 
marcado para amanhã, acumulou em R$ 58 milhões. De acordo 
com a Caixa, 108 apostas acertaram a quina e ganharam 
R$ 34.625,31 cada, enquanto 6.720 apostas acertaram a quadra 
e ganharam R$ 794,96 cada. Lotofácil e Timemania também não 
tiveram ganhadores e acumularam em R$ 6,8 milhões e R$ 14,5 
milhões, respectivamente.

Tony Goes tratava um câncer no intestino desde 2021, porém, nas 
últimas semanas, o tumor se espalhou para outros órgãos. Ele sofreu 
falência hepática em decorrência das complicações da doença. Nascido 
no Rio de Janeiro, o jornalista morou em São Paulo boa parte da vida. 
Formado em publicidade, começou cedo a trabalhar na televisão e 
foi roteirista de séries de humor e programas de variedades, como 
o Vídeo Show, da TV Globo. O último texto de Goes foi publicado na 
segunda-feira de carnaval, na Folha de S.Paulo, em que escreveu sobre 
a polêmica entre as cantoras Baby do Brasil e Ivete Sangalo. 
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CHUVAS/

Ciclone subtropical 
deixa RJ e SP em alerta
O 

Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu 
um aviso em nível verme-
lho para chuvas intensas 

nos estados do Rio de Janeiro e 
de São Paulo. O alerta máximo si-
naliza perigo extremo, especial-
mente, na região sul fluminense, 
no norte paulista, no Vale do Pa-
raíba e na região metropolitana 
do Rio de Janeiro. A previsão de 
acumulado de chuva entre hoje e 
amanhã pode passar de 100mm, 
com possibilidade de alagamen-
tos, transbordamento de rios e 
deslizamento de encostas. 

Segundo o Inmet, um ciclone 
subtropical deve se formar em 
alto-mar, a cerca de 230km a su-
deste da costa de Arraial do Cabo 
(RJ), com deslocamento para leste 
e, em seguida, para sul/sudoeste. O 
instituto ressaltou que o fenômeno 
deve provocar chuvas intensas no 
litoral norte de São Paulo até a re-
gião metropolitana do Rio de Ja-
neiro, com maior atenção para a 
Costa Verde, no litoral sul do es-
tado do Rio, nos municípios de 
Angra dos Reis e Paraty. De acor-
do com o Inmet e a Marinha, o ci-
clone subtropical pode provocar 
ventos de mais de 80 km/h nas 
bordas do ciclone. O fenômeno 
deve infuenciar no tempo até ter-
ça-feira, caso as condições atmos-
féricas se mantenham.  

“A circulação dos ventos, no 
sentido horário, do ciclone (siste-
ma de baixa pressão), inicialmen-
te favorecerá chuvas volumosas 
na faixa litorânea do estado do Rio 
de Janeiro. No entanto, a intensi-
dade e localização exata desse ci-
clone são difíceis de prever com 
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Em São Paulo, as fortes chuvas derrubaram o muro do Cemitério do Araçá. A formação de um ciclone subtropical eleva o risco de enchentes

 Paulo Pinto/Agência Brasil

antecedência, o que gera incer-
tezas na previsão. Portanto, hoje 
é considerado o dia mais perigoso 
de chuva no Rio de Janeiro, pois 
o sistema estará se formando até 
a noite, próximo ao litoral do es-
tado, podendo provocar volumes 
significativos de chuva”, informou 
o instituto, em nota.

O Inmet recomenda que, em 
casos de rajadas de vento, as pes-
soas não se abriguem debaixo de 
árvores devido ao risco de queda 

e descargas elétricas e não esta-
cionem veículos próximos a tor-
res de transmissão e placas de 
propaganda. Em caso de tempes-
tade o Instituto orienta o desliga-
mento de aparelhos eletrônicos e 
do quadro geral de energia. 

Macapá alagada

Imagens de satélite mostram 
instabilidades entre Amazonas, 
Acre, Rondônia, parte do litoral do 

Pará e em Mato Grosso. As chuvas 
que atingiram a porção norte do 
país, ontem, são resultados do ca-
lor, da alta umidade e da Zona de 
Convergência Intertropical (ZCIT). 

A prefeitura de Macapá deci-
diu adiar o início do ano letivo 
na rede municipal de ensino de-
vido às fortes chuvas que atingi-
ram a região nos últimos dias. A 
volta às aulas na capital do Ama-
pá estava prevista para ontem, 
mas foi adiada para a próxima 

segunda-feira. O município está 
em situação de emergência, com 
registro de alagamentos em dife-
rentes pontos da cidade. A prefei-
tura também informou que dis-
tribuiu cestas básicas para 71 fa-
mílias atingidas pelas chuvas da 
madrugada de terça-feira. 

Segundo informações do go-
verno do estado, a Escola Esta-
dual Reinaldo Damasceno, na Zo-
na Sul de Macapá, acolhe cerca 
de 100 famílias desabrigadas, que 

receberam alimentos, colchões e 
cuidados de saúde. O governo deu 
início a uma campanha de arreca-
dação de roupas, sapatos e brin-
quedos para as famílias afetadas. 
O município já obteve o reconhe-
cimento federal do decreto de es-
tado de emergência. Com o reco-
nhecimento, o estado do Amapá 
e o município de Macapá pode-
rão acessar recursos federais para 
destinar ao atendimento à popu-
lação afetada pelas chuvas. 

A intensidade e a 
localização exata 
desse ciclone são 
difíceis de prever 
com antecedência. 
Portanto, hoje é 
considerado o dia 
mais perigoso de 
chuva no Rio de 
Janeiro, pois o sistema 
estará se formando 
até a noite, próximo 
ao litoral do estado, 
podendo provocar 
volumes significativos 
de chuva”

Inmet, em nota

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) divulgou, ontem, o balan-
ço da Operação Carnaval 2024, 
encerrada às 23h59 de quar-
ta-feira. Em seis dias de opera-
ção, entre 9 e 14 de fevereiro, fo-
ram registrados 1.223 acidentes, 
o que representa um aumento 
de 10% na comparação com os 
1.112 registros no feriado do ano 
passado. Também foram conta-
bilizadas 85 mortes, número su-
perior às 80 mortes do carnaval 
passado nas estradas. 

Durante o período, houve 
um reforço no número de po-
liciais rodoviários para fisca-
lizar infrações de trânsito no 
feriadão. O aumento da quan-
tidade de policiais nessa épo-
ca já é uma tradição, devido 
ao número maior de carros 

que trafegam nas estradas para 
aproveitar o carnaval. A PRF fis-
calizou mais de 2,1 mil veículos 
e aproximadamente 3 mil pes-
soas. Além disso, foram realiza-
dos 1.635 testes de alcoolemia. 
Mais de 340 pessoas participa-
ram de ações educativas duran-
te a operação.

“Como é comum em feria-
dos prolongados, a expectativa 
de um aumento significativo no 
movimento nas estradas se torna 
natural, elevando consideravel-
mente o fluxo de veículos e, por 
conseguinte, aumentando o ris-
co de acidentes. Diante desse ce-
nário, a PRF adotou diversas me-
didas estratégicas de prevenção 
e fiscalização durante o período 
do carnaval, concentrando es-
forços nos pontos identificados 
como mais críticos”, informou, 
em nota, a PRF.

Imprudência

Em uma das ações, a polícia 
rodoviária flagraram um veícu-
lo transitando em um trecho 
urbano da BR-316, em Casta-
nhal (PA), a 204 km/h, quan-
do a velocidade máxima per-
mitida é de 80 km/h. Somente 
nos três primeiros dias de fis-
calização nessa rodovia, os po-
liciais multaram 1.260 veículos 
por trafegar acima da velocida-
de permitida. 

No Distrito Federal, também 
houve aumento no número de 
acidentes e mortes nas rodovias 
durante o carnaval. Entre 9 e 14 
de fevereiro, as equipes da PRF 
registraram 34 acidentes e quatro 
óbitos. Em apenas dois acidentes, 
39 pessoas saíram feridas. Todas 
as mortes foram registradas em 
rodovias do entorno do DF. 

Ações educativas

De acordo com a instituição, as 
ações educativas, aliadas ao refor-
ço do policiamento e da fiscaliza-
ção, também foram responsáveis 
por reduzir o índice de 144 pri-
sões por outros crimes — excluin-
do os que envolvem acidentes e 

mortes —, pela apreensão de 20 
armas transportadas sem autori-
zação, além de 2.264 kg de maco-
nha e 1.269 kg de cocaína.

A PRF ainda reforçou a impor-
tância da colaboração ativa da so-
ciedade na redução do número 
de acidentes nas estradas. “O au-
mento expressivo nas infrações 

destaca a necessidade de uma mu-
dança comportamental conscien-
te. Os usuários das rodovias fede-
rais desempenham um papel cru-
cial, pois a segurança viária é uma 
construção coletiva, em que cada 
cidadão é peça fundamental para 
um trânsito mais responsável e se-
guro”, destacou a instituição.

As ações da PRF no carnaval re-
presentam a última etapa das ativi-
dades desenvolvidas na Operação 
Rodovida, organizada pela corpo-
ração que, desde dezembro do ano 
passado, intensifica as ações de se-
gurança viária em todo o país. A 
operação, organizada para aumen-
tar o efetivo policial, também mirou 
a repressão à criminalidade nas ro-
dovias nos feriados prolongados de 
natal, ano novo e carnaval.

* Estagiários sob a supervisão 
de Vinicius Doria 
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Feriado violento nas estradas

OPERAÇÃO CARNAVAL

Triplo atropelamento na BR-116, 
no Paraná: número de ocorrências 
aumentou 10% no carnaval

Divulgação/PRF


